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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Com o passar dos anos os 
medicamentos passaram a ser de extrema 
importância para a saúde da população, e 
sua comercialização tornou-se acessível a 
todos, o que favoreceu o aparecimento da 
automedicação. Ao longo dos tempos, o uso 
indiscriminado de medicamentos se tornou ainda 
mais preocupante, passando então a ser um 
problema de saúde publica. Esse trabalho trata-
se de uma pesquisa descritiva, exploratória com 
abordagem quantitativa, que teve como objetivo 
verificar a incidência e o conhecimento sobre a 

automedicação. Os dados foram coletados, aos 
finais de semana, no horário de maior movimento 
em uma praça central de uma pequena cidade 
do Sul de Minas Gerais, nos meses de março e 
abril de 2017, utilizando-se de um questionário 
semi-estruturado, envolvendo indivíduos de 
ambos os gêneros e faixa etária acima de 
18 anos, perfazendo um número mínimo de 
100 entrevistados. Nos resultados percebeu-
se que ao serem indagados sobre o hábito de 
automedicação nos últimos seis meses, mais 
de 70% (Valor p = 0,00077) afirmaram que 
utilizam medicamentos sem a prescrição médica. 
Destes, 38% (Valor p = 0,0397) se automedicam 
semanalmente. O uso inadequado ou 
indiscriminado de medicamentos pode acarretar 
na perda da eficácia desses fármacos quando 
realmente necessários, tornando as doenças 
cada vez mais graves e potentes em termos de 
saúde pública. A informação adequada a respeito 
da medicação prescrita bem como, sobre a 
automedicação e seus efeitos faz-se necessário. 
Sugere-se a adoção da educação em saúde nas 
unidades de Estratégia de Saúde da Família, 
como forma de conscientização da população.  
PALAVRA-CHAVE: Automedicação, Saúde 
pública, Antibióticos.

A STUDY ON SELFMEDICATION
ABSTRACT: Over the years, medicines became 
extremely important for the health of the 
population, and their commercialization became 
accessible to everyone, which favored the 
emergence of self-medication. Over the years, 
the indiscriminate use of medicines has become 
even more worrying, becoming a public health 
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problem. This work is a descriptive, exploratory research with a quantitative approach, 
which aimed to verify the incidence and knowledge about self-medication. Data were 
collected on weekends, at the busiest hours in a central square in a small town in the 
south of Minas Gerais, in the months of March and April 2017, using a semi-structured 
questionnaire, involving individuals of both genders and over 18 years old, making 
a minimum of 100 respondents. In the results, it was noticed that when asked about 
the self-medication habit in the last six months, more than 70% (p-value = 0.00077) 
stated that they use drugs without a medical prescription. Of these, 38% (p-value = 
0.0397) self-medicate weekly. The inappropriate or indiscriminate use of medications 
can result in the loss of the effectiveness of these drugs when really necessary, 
making diseases increasingly serious and potent in terms of public health. Adequate 
information about the prescribed medication as well as, about self-medication and its 
effects is necessary. It is suggested the adoption of health education in the units of the 
Family Health Strategy, as a way of raising public awareness.
KEYWORDS: Self-medication, Public health, antibiotics.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os medicamentos podem ser considerados importantes bens sociais. A 

automedicação é um fenômeno bastante comum e preocupante, sendo motivo de 
estudo e discussão entre profissionais de saúde (GALVAN; DAL PAI; ECHEVARÍA-
GUANILO, 2016). Trata-se de uma prática comum, vivenciada por civilizações de 
todos os tempos, com características peculiares a cada época, estação do ano e a 
cada região. Sua utilização pela população brasileira é alta e influenciada por vários 
fatores (CARVALHO et al., 2013). Dentre estes, o aumento da expectativa de vida da 
população e o consequente aumento da carga de doença crônica, o surgimento de 
novas e velhas doenças transmissíveis, o aumento da prevalência dos transtornos 
de humor, as doenças resultantes da degradação do meio ambiente, da poluição 
ambiental e das mudanças climáticas, e os crescentes investimentos financeiros por 
parte do governo brasileiro para garantir o acesso universal aos serviços de saúde 
(OPAS, 2017).

Apesar dos avanços, persistem dificuldades de acesso, demora e baixa 
qualidade do atendimento nos serviços de saúde, tanto do setor público quanto do 
privado. Soma-se a esses aspectos, a veiculação de propagandas de medicamentos 
isentos de prescrição na mídia, a presença da farmacinha caseira nos domicílios e 
a crença de que os medicamentos resolvem tudo, constituindo fatores importantes 
para a prática da automedicação (NAVES, 2010) .

Segundo Oliveira et al. (2012), “a automedicação é uma forma de autocuidado 
da saúde, entendida como seleção e uso de medicamentos para a manutenção da 
saúde pessoal, sem prescrição, orientação ou o acompanhamento do médico”. 

A automedicação é muito comum em nosso meio. Entre as classes de 
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medicamentos mais procuradas estão os analgésicos, antitérmicos, antiinflamatórios, 
descongestionantes, antibióticos, anti-helmínticos e antimicóticos. Vale ressaltar que 
a automedicação pode até aliviar sintomas mas, em alguns casos, pode retardar o 
diagnóstico, já que o consumidor não tem experiência para distinguir distúrbios, 
avaliar a gravidade e escolher o tratamento adequado entre as mais de 32 mil marcas 
de medicamentos disponíveis. No caso de antibióticos, a RDC 44/2010 da Anvisa 
(BRASIL, 2010) determinou que a venda de antibióticos poderia ser feita apenas com 
a prescrição médica e com retenção de receita, para controlar o consumo desses 
medicamentos, a fim de diminuir o uso indiscriminado e a resistência bacteriana, fato 
que dificulta o tratamento posterior da doença. Devido a ocorrência cada vez mais 
significativa de doenças e o consumo inapropriado de medicamentos, esse trabalho 
teve por objetivo verificar a incidência e o conhecimento sobre automedicação em 
diferentes faixas etárias, e averiguar o uso indiscriminado de antibióticos.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 Automedicação
Atualmente, os medicamentos possuem grandes valia para a saúde da 

população, porém seu uso inadequado pode agregar muitas consequências ao 
sujeito, e principalmente aos órgãos de saúde (PEREIRA et al., 2012). 

O uso de medicamentos trata-se de um processo social, sendo necessário 
levar em consideração diversos fatores externos, como a cultura, estrutura social, 
características demográficas, religião e políticas governamentais (MUSIAL; DUTRA;  
BECKER, 2007).

Segundo Galvan, Dal Pai e Echevaría-Guanilo (2016), a automedicação 
é definida como ato de administrar remédio sem prescrição médica, sendo que a 
seleção e o uso de medicamentos são realizados por indivíduos inaptos para tal, 
com o objetivo de curar patologias ou diminuir seus sintomas. 

Um estudo conduzido pela Organização Mundial da Saúde, realizado no 
Brasil com apenas situações de automedicação no balcão da farmácia, citado por 
Musial, Dutra e Becker (2007), as mulheres se automedicam mais que os homens, 
sendo as vezes, correlacionada com classes sociais mais baixas, comprovando a 
predominância feminina na automedicação.

O consumo de medicamentos indiscriminados e sem receita médica tem se 
tornado comum na população brasileira, ainda mais com a excessiva exposição 
à propaganda de medicamentos sem o devido esclarecimento sobre os ricos 
associados ao seu uso (BARTOLON et al.,2008).

Outra forma de automedicação é o uso das plantas medicinais como terapia 
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complementar ou alternativa em saúde. Normalmente, são indicadas e utilizadas por 
pessoas idosas com conhecimento popular (SILVA; MESSIAS, 2013).

No Brasil, a regulamentação de antibióticos até o momento é a RDC nº 
20/2011, estabelecida a retenção de receita para a dispensação de antibióticos em 
farmácias e drogarias. Essa regulamentação foi feita para que a população frequente 
com regularidade consultas médicas e que ocorra a diminuição de automedicação 
de antibióticos (SAMPAIO; SANCHO; LAGO, 2018). 

2.2	 Tratamento Medicamentoso
A utilização de medicamentos é a forma mais comum de terapia em nossa 

sociedade, porém, existem estudos demonstrando a existência de problemas de 
saúde cuja origem está relacionada ao uso de fármacos (PEREIRA et al., 2010).

Mota et al. (2010) afirmam que os antimicrobianos são substâncias naturais 
(antibióticos), ou sintéticas (quimioterápicos) que agem sobre microrganismos 
inibindo seu crescimento ou causando destruição. 

A antibioticoterapia é usualmente utilizada como primeira opção no tratamento 
de diversas enfermidades na medicina (MOTA et al., 2005). O grande problema dos 
antibióticos na automedicação é o uso irracional ou indiscriminado dos mesmos. 

O estabelecimento de uma infecção, em um hospedeiro susceptível, 
envolve vários mecanismos, sendo um dos mais relevantes o modo de interação 
do microrganismo com o sistema imune e a resposta desse contra o agente invasor  
(COELHO-CASTELO et al., 2009).

Ao contrário do que se pensava antigamente, a disseminação de bactérias 
patogênicas pelo ar e poeira não ocorre com grande frequência. Entretanto, esta 
via de transmissão pode ser de grande importância em determinadas situações 
(TRABULSI et al., 2002).

 De acordo com Trabulsi et al. (2002), quando a bactéria se instala com 
sucesso no hospedeiro ela o infecta, causando doença ou não. Denomina-se 
infecção a multiplicação de bactérias (ou outro agente microbiano) no organismo 
no hospedeiro, sendo que doença é a infecção acompanhada de manifestações 
clínicas. É interessante distinguir entre infecções e doença porque pode ocorrer 
infecção sem doença, este estado sendo geralmente chamado infecção inaparente. 
Muitas vezes a única manifestação de uma infecção inaparente é uma resposta 
imunológica, celular ou humoral.

Os processos infecciosos podem  ser exógenos ou  endógenos.
Nas infecções exógenas, as fontes de agentes destas infecções são o 

homem e os animais, sendo a grande maioria proveniente do homem. O homem que 
funciona como fonte de infecções pode estar doente ou ser um portador. O portador 
é particularmente importante porque, desconhecendo a sua condição de portador, 
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pode transmitir microrganismo que alberga por longos períodos do tempo. Os 
portadores sadios geralmente são detectados através de inquéritos epidemiológicos 
(TRABULSI et al., 2002). 

 A partir da fonte de infecção a bactéria pode atingir hospedeiro através de 
várias vias de transmissão. Estas vias podem ser o contato direto (imediato ou 
mediato), vetores, poeiras, alimentos e o próprio solo, de modo geral, as bactérias 
que são transmitidas por contato direto, imediato ou mediato, não sobrevivem por 
longos períodos no meio ambiente externo (PACE; YANG; PATRICK, 2005).

As infecções endógenas podem ser causadas pela maioria das bactérias 
que reside no corpo humano, quer sejam membros típicos da microbiota normal 
ou não. Estas bactérias podem ser aeróbicas a anaeróbicas facultativas. De modo 
geral, podem ser consideradas oportunistas porque, quase sempre, só expressam 
atividades patogênicas quando o hospedeiro oferece condições apropriadas. Estas 
condições são encontradas particularmente em pacientes hospitalizados e estão 
associadas na maioria das vezes ao uso de antibióticos e de imunossupressores, 
atos cirúrgicos, doença básicas como câncer e diabete, e ao uso de sondas e 
cateteres de demora (TRABULSI et al., 2002).

A decisão de iniciar o tratamento antimicrobiano deve ser tomada quando 
há evidências de infecção por meio de dados clínicos (picos febris, presença de 
secreção purulenta), laboratoriais (hemograma com leucócitos e desvio à esquerda) 
e/ou imagem, afirma (MOTA et al., 2010). 

2.3	 Resistências Bacteriana
Conforme a Organização Mundial da Saúde ressalta, a resistência bacteriana 

é considerada um problema de saúde global, prejudicando a efetividade dos 
antibióticos impossibilitando o tratamento de infecções. Os organismos passam 
por mutação genética, modificando sua estrutura, levando a resistência bacteriana, 
quando essa mutação ocorre pode impedir o tratamento e cura de doenças (OMS, 
2009).

A resistência pode ser considerada um fenômeno ecológico que ocorre como 
resposta da bactéria frente ao amplo uso de antibióticos e sua presença no meio 
ambiente (SAMPAIO; SANCHO; LAGO, 2018).

Antes do século XXI a resistência bacteriana ocorria predominantemente em 
ambientes hospitalares. Posteriormente, a resistência bacteriana está associada a 
diversos ambientes e pode atingir indivíduos saudáveis (FRACAROLLI; OLIVEIRA; 
MARZICLE, 2017). Muitas pessoas com prescrição de antibiótico por determinado 
período, param o tratamento quando não sentem mais os sintomas; guardando esse 
medicamento para uma nova necessidade futura, aumentando assim a resistência 
bacteriana.
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Uma alternativa que pode ser adotada na tentativa de controlar o problema 
da resistência bacteriana é o uso de terapias associadas. Porém, o uso extensivo 
e muitas vezes inapropriado dos antibióticos, más condições de higiene, fluxo 
contínuo de viagens, o aumento de pacientes imunocomprometidos e a demora 
no diagnóstico das infecções bacterianas têm favorecido o aumento da resistência 
(SAMPAIO; SANCHO; LAGO, 2018).

Um dos mais recentes exemplos de resistência a antibióticos é a causada por 
patógenos intracelulares, que constituem um reservatório para infecções recorrentes. 
Isso ocorre quando os patógenos atacam células como os macrófagos e ficam em 
um estágio de dormência, protegidos dos efeitos dos antibióticos administrados 
(GUIMARÃES; MOMESSO; PUPO, 2010)

O conhecimento dos mecanismos bioquímicos e genéticos envolvidos na 
resistência bacteriana é de grande importância para se entender como a bactéria 
pode desenvolver a resistência (GUIMARÃES; MOMESSO; PUPO, 2010). 

Diante dessa situação, iniciativas do governo brasileiro, como a Resolução 
nº 44 de 26 de outubro de 2010, preconizam a venda de agentes antimicrobianos 
(Antibióticos) somente com receita medica e retenção desta, a fim de exercer melhor 
controle no que diz respeito à comercialização e consumo desses medicamentos, 
e assim, contribuir para a redução da resistência bacteriana. O fato evidência 
como a questão começa a ser tratada com mais seriedade no País, ressaltando 
a necessidade de utilizar os antibióticos (ATB) de forma racional para assegurar 
a prevenção da disseminação dos microrganismos resistentes. (OLIVEIRA et al., 
2012; BRASIL, 2010).

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Esse estudo tratou-se de uma pesquisa descritiva, exploratória com 

abordagem quantitativa. Os dados foram coletados, aos finais de semana, no 
horário de maior movimento em uma praça central de uma cidade do Sul de Minas 
Gerais, nos meses de março e abril de 2017, utilizando-se de um questionário 
semiestruturado, envolvendo indivíduos de ambos os gêneros e faixa etária acima 
de 18 anos, perfazendo um número mínimo de 100 entrevistados. A pesquisa iniciou 
após aprovação do comitê de ética e pesquisa, com consentimento dos entrevistados 
ao concordar e assinar o termo de consentimento e livre esclarecimento.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi composta por 100 indivíduos, sendo 60% do gênero feminino e 

40% do gênero masculino. A Tabela 1 mostra a distribuição de frequência das idades 
dos entrevistados.
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Idade (anos) Frequência %
18 |-- 28 29 29 %
28 |-- 38 20 20 %
38 |-- 48 26 26 %
48 |-- 58 13 13 %
Acima de 58 12 12 %
Total 100 100%

Tabela 1 – Distribuição de frequência das idades dos participantes

O nível de escolaridade dos participantes é ilustrado no Gráfico 1.

Entre os entrevistados, observou-se uma maior frequência das seguintes 
profissões: estudantes, aposentados, professores, funcionários públicos, 
vendedores, entre outros. 

Das doenças relatadas, a mais prevalente foi a hipertensão, seguida da 
diabetes e doenças respiratórias.

 Ao serem indagados sobre o hábito de automedicação nos últimos seis 
meses, mais de 70% (Valor p = 0,00077) afirmam que utilizam medicamentos sem a 
prescrição médica. Destes, 38% (Valor p = 0,0397) se automedicam semanalmente.       

 Dentre os medicamentos que mais foram utilizados, encontram-se os 
analgésicos, com mais de 60% das compras sem receita (Valor p = 0,038), os anti-
inflamatórios, com mais de 30% das compras sem prescrição (Valor p = 0,00046), 
os anti-histamínicos e os antibióticos, com mais de 15% das vendas sem prescrição 
(Valor p = 0,0092 para os anti-histamínicos e 0,016 para os antibióticos).

  O Gráfico 2 ilustra os motivos pelos quais as pessoas se automedicam ao 
invés de realizar uma consulta médica, exibindo ainda o erro padrão associado a 
cada resultado.
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Considerando os entrevistados que se automedicaram, a pesquisa revelou 
que mais de 70% (Valor p = 0,008) procuraram informações ou esclarecimentos 
sobre o medicamento, sendo que as principais fontes de informação estão ilustradas 
no Gráfico 3.

Sobre a compreensibilidade das informações, mais de 80% (Valor p = 0,0008) 
dos indivíduos pesquisados relataram que compreenderam bem tais informações.

Quando se perguntou sobre o uso de outros medicamentos no momento da 
automedicação, mais de 30% (Valor p = 0,0046) relataram que estavam tomando 
outros remédios. Dentre as pessoas que se automedicaram e estavam fazendo uso 
de outros medicamentos, mais de 45% não verificaram se existia incompatibilidade 
entre os medicamentos.

A maioria das pessoas, ou seja, mais de 50% (Valor p = 0,0413) relataram 
que tem conhecimento do risco que a automedicação pode causar. Observou-se 
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ainda que menos de 20% (Valor p = 0,0003) das pessoas tiveram algum problema 
relacionado ao medicamento que utilizou sem prescrição.

Com relação aos antibióticos, 90% dos entrevistados (Valor p = 0,0302)  já 
fizeram uso. Destes, 10% (Valor p = 0,0082) compravam o antibiótico sem receita 
médica; e outros 45% citaram ter suspendido o uso antes do prazo prescrito por já 
não apresentarem sintomas e 12% disseram que retomaram ao tratamento após 
alguns dias por causa do retorno dos sintomas.

As pessoas começam a terapia abusiva de antibióticos cada vez mais cedo, 
devido à facilidade de aquisição dos mesmos, e com intuito de livrar-se do incômodo 
dos sintomas (febre, dor, etc). Essa pratica não está totalmente relacionada à falta 
de esclarecimento das pessoas sobre as consequências do uso inadequado de 
um antibiótico, uma vez que muitos possuem esse conhecimento, mas, mesmo 
assim, insistem em manter uma postura irracional perante tal assunto. O não 
comparecimento ao médico para obter o diagnóstico com a prescrição adequada 
e a consequente automedicação vai ao encontro crescente, de cada individuo, em 
assumir a responsabilidade pela própria saúde (TRAVASSOS et al., 2010).

A resistência bacteriana tornou-se um problema emergente  que tem afetado 
populações em diversos países, em especial as instituições de saúde dos mesmos 
que tem encontrado dificuldade na adoção de terapêuticas eficazes, já que o uso 
excessivo e inadequado dos antibióticos tem feito com que estes perdessem a 
eficácia frente a diversos microrganismos (LOUREIRO et al., 2016). 

A ampla disponibilidade aos medicamentos aumenta a possibilidade de 
uso irracional. Segundo a OMS, mais de 50% de todos os medicamentos são 
incorretamente prescritos, dispensados e vendidos, e metade dos pacientes os 
utilizaram de maneira errada. Um dos fatores que contribuem para o uso incorreto de 
medicamentos é a prática inadequada da automedicação (WANNMACHER, 2012).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) propõe que, para o uso racional de 
medicamentos é preciso em primeiro lugar, estabelecer a necessidade do uso do 
medicamento: a seguir, que se receite o medicamento apropriado, a melhor escolha 
de acordo com as regras de eficácia e segurança comprovadas e aceitáveis. Além 
disso, é necessário que o medicamento seja prescrito adequadamente na forma 
farmacêutica, doses e período de duração do tratamento; que esteja disponível 
de modo oportuno, a um preço acessível, e que responda sempre aos critérios de 
qualidade exigidos; que se dispense em condições adequadas, com a necessária 
orientação e responsabilidade e, finalmente que se cumpra o regime terapêutico já 
prescrito de maneira adequada (BRASIL, 2010).

Segundo Travassos et al. (2010), a interrupção do tratamento quando 
observada melhoras dos sintomas não permite que algumas bactérias patogênicas 
morram resultando na reincidência da doença e até mesmo tornando as bactérias 
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que sobreviveram após o tratamento incompleto, resistentes (FURTADO et al., 
2019).

5 | 	CONCLUSÕES
 O uso inadequado ou indiscriminado de medicamentos pode acarretar na 

perda da eficácia desses fármacos quando realmente necessários, tornando as 
doenças cada vez mais graves e potentes em termos de saúde pública.

O intuito de averiguar o uso indiscriminado de antibióticos na automedicação, 
reforça a facilidade, ainda existente, da compra dos mesmos sem a devida prescrição 
e o uso indevido ou incompatível com a prescrição dos mesmos. 

A informação adequada a respeito da medicação prescrita bem como, 
sobre a automedicação e seus efeitos, faz-se necessário. Sugere-se a adoção da 
educação em saúde nas unidades de Estratégia de Saúde da Família, como forma 
de conscientização da população.  
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